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• —TTPOGMPHU DE MONTE <$« COMP. -CASA DO PIS.A.

X-creaçaO bos círculos implia a idèa se uma repre- » ou creacão dos círculos.
SESTAÇAÕ TERRITORIAL .011 ESCOLIDA DENTRE A MAS-

•SA DOS SEUS PRÓPRIOS HAB1TAHTES. A SUA BEALISACAO
•3Í m GRANDE IMPORTÂNCIA.

Km um paiz constitucional e representativo, como
n nosso, onde os poderes sociaes se acbao tãosa-
biametite constituídos, donde a soberania nacional es-
isie tao a salva e garantida de todos os ataques que
por viatura lhe possam surgir, nada mais seria ne~
cessado para o progresso e engrandecimento da na-
cão brasileira do que laser cumprir e executar fiel-
mente a constituição política do listado. Mas, desde que
se ataca gravemente as bases das nessas instituições
{iuidamentaes, desde que os agentes do pgder, longe
àt as garantir, sâo os primeiros a viola-los e iofrigi-
los, tem-se arruinado e desabado todo o edifício so-
ciai.

A liberdade do —voto-- d sem duvida um dos di~
rei los políticos mais importante dos cidadãos ora ;S
todas as veses que —esto— for coagido, tem desa-
parecido a liberdade, e desaparecendo a liberdade, tem
desaparecido a ordem; porque é uni prinpio de di-
rato publico universal, que a ordem nâo pode exis-
fir sem liberdade, assim como a liberdade também
jiào pode existir sem a ordem, logo na ausência
desses dons elementos, da-se necessariamente a
—anarchia— e a —desordem.—

Procurando um meio de melhorara coüdiçâo do
—volo-, de privar os abusos, e contar as influencias
de corte, o immortal Paraaá, esse celebre e emineu-
te estadista, que nada mais queria do estado, mas

Wáo será necessário ir mais longe para dernons-
Iramos o grandioso eííeito desse beneüco e patrioti-
co projecto, basta recorremos do Xílí circulo da pro-
vincia de Pernambuco, aonde acharemos provas bas--
tanle para fundamentar as nossas idtías.

Antes da reforma eleitoral; todo e qualquer plano,,
toda e qualquer escolha os habitantes do XIÍI circulo
da právincia ie Pernambuco, (que cnmprehenda
comarcas do Pacaratúc Boa-vi-sta), fistjssem, ficavam
sem effeito, por que a maneira absoluta das outras
comarcas, em idéas oppostas suplantaria sempre &

pequena minoria de unas comarcas; e por conseguia-
te nullificado iodos os seos actos, è perdidas todas
as suas esperanças. Mas, de3'da que se rcalisou esse

pensamento sublime, nessa pbino providencial, o essa
idéa assas patrióticas, grar/is a enérgica e realenteim-

posição do memorável Paraná, que esse povo sentou
de crear uma política particular, a saber, uma política
de districto, uma política—territorial—, comegaran*
tia e base de sua imdependencia; Idéa esta, que nâo
se poderão julgar de arbitaria, mes uma idéa, que
se poderá dedosir logicamente do grande pensamento
da creacào dos círculos.

ti

A primeira e mais exuberante prova que os boa-
vista nos deram de sua real independência, e pela qual
já se poderá bom aquillatar das vantagens da réfor-
ma eleitoral, está na escolha do seo primeiro repre-
sentante, o exímio parlamentar, o Sr. Dr. Francisco
Carlos Brandão, o qual tendo sido e vilmente guerria-
do.desalojado do seu circulo natal, pela prepotência

tudo para o estado, apresentou o projecto ouopkno, { dos o — lígarchas— dessa província, emprehendeo
cflie deveria de alguma sorte resgatar o povo do
corro áque lhe tinha--junjido o governo; e este pia-

uma tão inopinada, quando longe e tremenda viagem
a procura de corações patrióticos, independentes,' o

)-io foi a grande; generoxa e feliz idéa da — devisâo  { sobretudo hospitaleiro; e de- factô os encontrou 4 Elk
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^om efeito encontrou om povo qüft ainda respirava o f cia dos desejos, e a sciencia dos obras, fiesias tref?

ar puro da iiberbade, que ainda nao 
"se 

üuhYíen- sciencias, a primeira nos é ensinada no simbõlto.

didó ao'"— noder,— ora antes, que não tinha ain-
da sido — contaminado, corrompido e escravizado—

pelo —ouro—, e os seos anhelos foram então coroa-
dos com as-,flores do iriumpho, triumpho para elle o

mais exímio, generoso e nobre. V,
O Eim. Sr. Dr. Francisco Carlos BrándSo foi ali*

dignamente recebido e acolhido geralmente por todos
os credos políticos; e dous motivos assas valiosos os

indusio a isto. Primeiro o ter sido o honrado candi-
dato guerriado atrosmente pelos os — <Jegarcbas—
daquelte província, procurado abrigo sob asas da,

liberdade: segundo, ser aiíi geralmente sympatfaisa-

do pela emoção q aprehenção, que_-causaram osso-
os sábios descursos, proferidos na câmara quatriena*
em sua primeira legislatura, aonde o honrado depu-
íado eloqüentemente deffendera os verdadeiros inte-
resses da nacao, onde a sua voz eloqüente, forte e
enérgica, foi ouvida quast sempre do alto da tribuna
brasileisa, ora defendendo o nosso commereio, a nos*
fci industria, etc, ora protegendo as classes melitar,
•Histas'; o guardas nacionaes; e, entrou oseo-qua-
Usenio, mostrando sempre que se acha acima do3

partidos, e alem dessas questões meramente pessoa-
as e odiosas, que quasi sempre aparecem nas nossas
câmaras para protelbar e roubar o tempo das dis-
cusções graves e úteis. Eram, pois estes os títulos

que recòmmendavfio ao illustre candidato, eperant
os quaes nào duvidáramos Boavistanose Tacaratu-
enses de o aceitar.

Com a escolha pois do ijlustrado parlamentar, mos-
trou o XIII circulo da província de Pernambuco, nào
60 liberalismo, com real independência; visto como a
sua escolha foi somente filha da sympathia. e em prol
da.causa nacional, e não da imposição do governo
e muito menos da oligarchia da província ( pheudo

•Cavalcante.)
A. L. S. B.
(Continua,)

e

s

( creio em Deos Padre ) onde estaò formulados tr^
dos os dogmas de nossa Religião: a segunda na Ck
racaõ dominical, ( Padre Nosso ) ea terceira na Lei.

jfl » .'. 
'

> Vamos pecupar-nos com à sciencia das obras.
•;¦¦'¦Quatro leis precedem a nossas acções. a primeira
a a lei natural, que naõ é outra cousa sinaõ a cons-
ciência, luz intellectual posta por Deos em nossas
almas, e que mostra o que devemos evitar Esta.
luz intellectual, esla lei natural, Deos íes delia pre-
sente ao homem apenas creado. Entretanto naò
faliaõ indivíduos que julgao escusar suas culpas pre-
testando a ignorância dos seos deveres; a estes 6

que convém applicar estas palavras do liei propheta
(( Muitos disèm: quem nos ensinará o que è bem ? d
Como se naõ soubessem o que devem faser! Pò-
rem o Rei propheta lhes respondeo nestes térreos:
a Senhor, vós puseste em nós a vossa luz intejioe-
tuol que nos esclarece sobre nossos deveres. Pün~

guèm pode ignorar, por exemplo, que naõ deve-ia-
ser a ou trem, o que naõ quereria que lhe lisessern;

e os outros preceitos da lei natural estão igual.irjeo-
te gravadas na consciência de todos, Esta lei, di-
semes, foi dada ao homem no momento da.erea-
eàõ; mas o demônio submetteo a creatura de Deus á
uma outra lei, a lei da coneupiseencia. Eu quanto
o primeiro homem foi lie! ao seo credor, obser-
vando os preceitos divinos, a carne obedeceo também
ao espirito, o o* sentidos permanecerão submissos á
rasaõ.

-
V

ffaATADO E0S DOUS PRECEITOS DA CARIDADE E DO
DEIS MANDAMENTOS DA LEI DE DEO&.

A fim de se vulgarisar por entre nossa popula-
çaO, vamos hoje dar principio a transcripçaõ da ex-
«llente tradução, que fes o senhor doutor Braz, do
precioso escripto do grando S. Thomas de Aquino.

i

Três cousa saò necessária ao homem para andar
.66 .caminho da salvação: a sciencia da fé, a seien- j saica

ii

Mas « depois que o homem, .cedendo as perfei-
tas insinuações de Sátanaz, se revoltou contra Deos,
os sentidos se revoltarão também contra a rasaõ, e
a carne contra o espirito. IVahi vem que o homem

posto queira o bem que á rasaõ lhe mostra, é ar*
rastado ao mal pela concupiseencia, Esta lueti de

i

que é theatro a nossa alma, S. Paulo á descreveò
em uma de suas epístolas aos Romanos. « Ytio,
dis elle, em meos sentidos uma lei que combater,
lei do meo espirito. » Muitas vefies acontece que á
lei da cancupiscencia triumpha da lei natural, equa
á carne sobrepuja o espirito; por isso acrescenta o
Apóstolo: « Esta lei funesta me escravisa,ao

peccado. » O homem, dominado pela lei da eon*
cupiscencia, mais forte pira elle do que á lei na*
turaí, tinha portanto necessidade de ser desviada
do mal e condusido ao bem por uma lei nova, ^a^
tísfaser a essa necessidade foi a missaõ da lei me*
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Observemos que há dons motivqs, que àesvié o ho-
ínem do mal e o eonduseín ao bem á saber, o temor"
o amor de Deos. D'esses dons motivos o que pri-
ffieiro obra sobre elle é o temor. O que o indus
antes de tudo e mais poderosamente a evitar o cri-
me é o pensamento do inferno e das penas appíi-
cadas ao criminnoso pelo Soberano Juis o Ecclesias-
tes. <( O temor do senhor é o principio da sabe*
dona: » eis ahi porque elle dis ainda: « o temor
do senhor desvia o peccado. » Sem duvida aquel-
le que se abstem de faser o mal peio temor do cas-
tigo naõ é;ainda virtuoso; mas tem chegado ao
ponto de partida de virtude. Assim a lei mosaica
desviava o homem do mal e o condusia ao bem pe*
te ameaça e o temor. « Todo aquelle que viola-
ta um preceito dessa lei severa era morto sem pi-
edade, em presença de duas ou três testemunhas, »
como o recorda S.Paulo aos Hebréos. km o te-
mor ó um motivo insuficiente para desviar o homem
do mal e condusil-o ao bem: a lei mosaica só su

é Aira, 30 peses ^9 a íei <fo amo* è cheia de do
cura. S.Pedro dis,, Porque procura*» vés ira-
por-nos um jugo que nossos pães naõ poderão su.-
portar? ». JESUS CHJUSTO dis, foliando da moral
do Evangelho: « O meo jugo é suave e o meo p*.so leve. » S.Paulo dis por sua ws; « Vós'naõ'recebestes, 

como os judeos, o espirito de amor, qt*ias o homem íilho de Deoe. »
( Continua. }

COMMÜíilCAOOS.
•-"•• 11 • íim

Verificou-se alfim a inacreditável noticia da deàfe.
tencia ou ciispeimuta desfa freguesia entre o sr, Fe-
dro José e o diglio conego o vigário Sobreira,

Quando supúnhamos que «o depois'de urmi Ma do
extermínio, que por espaço de 18 annos vivemos; uma
luta que de um lado miiitavaò os habitantes de qua-ei toda esta freguesia, e de outro somente ura ho-

-v ". ^«'«' I meln toixo, grosso, todo mates-ie; um-homem'bronco
gaitava aos seos preceitos o homem phLsico, o ho- I temvcl, e vingativo; quando supúnhamos desiamo*mero espiritual escapava ao poder. Era necessário | nós, que ao depois de uma ferriveí luta íiíamos deslpois á virtude um novo motivo, à morai uma nova
lei, esse motivo é o amor, essa lei é o Evangelho.
assim a lei do temor suecede a lei do amor.

IV

Mas convém notar que entre a lei do temor e a
lei do amor existe uma tríplice difíeronça. A pri-
meira é que a lei do temor nos impõem uma obe-
diencia servi], ao passo que o lei do amor nos pe-
de uma submissão voluntária e livre. Aquelle que
obra pelo temor, obra como esesavo; mas aquelle
cujas acções naõ tem outro motivo sinaõ o amor
obra como homem livre, e sua obediência e toda
filial, a Onde Ira o espirito do senhor, dis S.Pau-
to, ahi ha liberdade. » Com eíleito, graças so a-
mor, .0 homem obedece a Deos como filho á seo
pae. A segunda difíerença é que a lei úa temor
promettia 03 bens temporaes' a aqueiles que obser-
vassem seos preceitos, «o passo que a. lei do amor
promettia os bens celestes como recompensa da tir-
tude. Interpetre da lei do temor. Jzaias ias diser
assim o senhor: « Se fordes submissos aos meos
mandamentos e dóceis a minha vós, gosareis dos
bens da terra Autor da lei do amor
JESUS CHBISTO nos dis: « Se quíserdes possuíra
Tida eterna, observai os mandamentos de Deos. « Pfe~
cursor de JESUS ^CHIUSTO, S/ifoaô exclama, « Fe-
sei penitencia, porque o reino dos Ceos está pro

!

cangar á sombra de um verdadeiro ministro do ai-
tar,-es que nos chega a triste noticia de que o ho-
mem da mascara negra, que por infelicidade huma-
na se dis sacerdote,- írábiudo a boa fó de um seo

. coilega, desfes sem motivo plausível aqtiillo .mesmo
que havia procurado. So o sr. Pedro Jtá kaea-
pas de um tal proceder, de uma tal íemuTíü;

Gonsole-se todavia o sr. conego Sobreira, o iem-
bre-se que 05 Barbalhenses bem diraò us poucosdias que entre si tivera© a S.S; c lembre-se'iguai
mente que esse Pedro José, no espaço de •« annos
que aqui tem estado só tem cuidado em intrigar' &
seos parochianos e V.iím* em menos do um mes,
converter» inimigos em verdadeiros amigos: e quónesse pouquinho tempo V.ivav' fes tantos" benefícios
quantos elle em taò longo tempo nunca os fes asua uiairis.

Vae pois reviver ódios antigos: a caiu do pando,ra oe novo vae abrir por sobre a Barbalha; Mmí
luta incarneçada, luta terrível na qual tem de em-
eumbir ou o sr. Pedro José ou a maioria de soes
fregueses vae abrir. E quem triumphará m \k ?
Só a Deos pertence saber.

Quando Deos quer cartigaf uta povo ittcMhè um
máo pastor: nunca em tempo algum foi povo tara
castigado como o daqui. O homens q,e nos ic{
dado por pastor, dispirido a capa da hun íldade <•
mansidão: dispihdo a alva da «inocência, a esto:!;;y ""¦ m» v^-^3 fMti pro- iiJciiibiüfiu; uíspujuü a «uva na inuocencis á estoUíBmo. » A terceira digerénfl é que a lei do temor j da «üutidese e castidade que devia trajar com w;
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A
nistro de .um Deos de bondade^ rgvjçtio-^e da m$fi
4a hypocresia, luxaria, avaresa, soberba e orgulho,
revestio-Se em fim da pelie de Satanas e colloca-
do como pastor no meio de um povo indo manco

•<? religioso, só entre este povo plantou a discórdia
e desunião.

Sim, naõ é mais possivel aturarmos semelhante
¦•¦•

dracaõ, aos poderes competentes -vamos recorrer, e
de nosso digno e piedoso prelado esperamos a salvação.
Deos [Ilumino pois ao respeitável pastor da igreja
Cearense, a fim de livrar aos Barbalhenes das gar~
ras desse homem chamado Pedro José de Castro e
Silva. Deos o illumine.

. _—^--«í»ES^>ÍÍ-©-5^wEKI>~"

IBxistem nesta villa um numero crescido de me-

pinos de sois á deis annos, filhos de pães mísera-
veis, que em nada saò oecupados. liste numero
de vadios e peráfòs só vivem de jogos e tudo quan-
to é máo. Os pães em vos de cuidarerem na edu-
caeaõ desses infelises, pelo contrario daõ-lhes toda
á liberdade: elles todo podem faser, com tanto que
íragaõ de suas peraltices alguma cousa para casa.

Em qualquer beco, e principalnqente no mercado
Dublicò esses infelises, que só vivem entregues a
crápula e a lei da naturesa, abundaõ em numero,
naõ pequeno. Si se quer tomar algum por aluguel
ou soldado, o infame do pae logo dis:--meo filho
naõ c captivó, por conseguinte naõ é para ser alu-

gado à pessoa alguma:—-no entretanto esse filho ê
um menino perdido, que vivo íncommodando com

peditorios e comettendo malversações, morto a fome
¦e coberto de andrnjos. Qüe futuro triste naõ deve
ser o dessa inFelis classe?

Vivera pois esses novos Lasaronis entregues a si
mesmo, e naõ ha uma autoridade que delles to-
mem conta.

Pedimos pois ao sr. Pacifer, juis municipal e or*

phaõs, que compadeça-se desses nossos patrictos, e
como iuis recto e imparcial, tome em concideraçaõ
o que levamos de diser. ..:

Siihore a sorte desses iuMises.
Barbalha 6 de setembro de 1859.

L.ÍL

o«~«^lS^5fcC<WNCaIS*,,*^—

Làurenio Alves Cavalcante, roga ao muito tenen-
íe coronel Joaquim Onofre de Farias, lhe de uma
explicação sobre o que dice cio mesmo, taixando-0
de—miserável.

Pede lambem ao sr. tenente coronel, lhe expli-
ano se miserável'; ou naõ aquelle que protejè exean-

dalosnmcrste ao cabroxa Baimundo, e m conhecido
Cãquinho, unicamente pelo interesse do faser affron-
ta a íairmha do coronel Barras. , ¦ >

Pas-se necessário que S.S. explique, para naõ
dar o encommodo, de pela primeira ves que chegue
a meo conhecimento, de ser por S.S. atrosmente
ataçaíhado, de faser provar em os tribunaes com-
petentes, c depois ser conhecido qual o miserável e,
quem é o corrompido.

S.Ânna.8 de setembro de Í859,
JL . A • \j ¦«
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Joào Pardo de Araújo arrenda seo sitio' com on>
genho de ferro, em Sanl' Arma do Brejo-grandé, com
jti tarefas de canoa, taxós, o a boiada. Quempre*
tender dirija—se ao annunciante no mesmo sitio.

Crato 30 de agosto de 1859.

Vicente José Monteiro aviza afódos os 'seosfregue-

ses, para sem mais demora lhe pagarem seos débitos
vencidos, afim de que possa satisfarer aos seos ore-
dores, senào o fiserem em amigável, está desposto a
recorrer aos meios judíciaes.

Crato 7 de setembro de 18'57.

O abaixo assignado fas ver ao respeitável publico
que acha-se sua tenda de marcineiro estabelecida m
rua do Fogo junta ao sobrado do srrSemiao Jerumenha
do qual está bastante perito no desempenho de qutí
quer obra' da mesma arte. Também ah$~se para
vender diversas obras assim como cadeira, etc. Quem
pois quiser utilisar-se de seo serviço diíija-se a raá
acima.

Crato 7 de setembro de 1839.
Dario Duartes Correia.

v- Joaquim José da Costa aviza aos seos fregueses,
q' tendo de ir para oÂrãcaty e durante, sua ausência ticao
encarrega elos de seos negócios João Pereira deCar-
valho Júnior e seo caxeiro Manoel Nunes.

Crato. 7 de setembro de 18S9-

i

O abaixo assignado fas ver ao publico, que em
seo poder existem duas secripuras, o uns recibos
tendentes a nina posse de terra para as parles do
Lameiro. Quem se julgar com direito as escripturas
e recibos dinia-se ao abaixo assignado para serem en-
tregues.

Crato 7 do setembro de 1859,
Vaídevino Pantaíião de Araújo.

Impreffio nor Maneei Brigido dos Satftos Sobrinho.
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